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AS MUNICIPALIDADES.

Quando, nos primeiras tempos do Brasil, a sede
da admímstrajaõ estava a centenas de logoas-, e a
iTíorKuchiaera bastante fraca para defender suas pesses-
6Õ05, reger populações taõ dispersas no vasto con-
intente brasileiro; ou,' quando a realeaa era muito
absoluta para ser immiüehtemente poderoso, e por
tanto naõ podia déspehsãr o concurso de outros po-
deres; uaaa instituição, que teve origem mesmo no
começo das sociedades antigas, salvou a civilisnçaò
irmana, e preparou a grandesa actual dos estados
europeus; transportada, com as quinas, ao solo do
Brísil, tomou a si o governo da colônia, e debaixo
de. çérjp ponto de vista, foi o único poder real que nella
exitio. Fatiamos das municipalidades. Naõ era.mais
aquelle bello regimen em todo o seo vigor: era ja
um succedaneo, • uma degeneraçaò; mas era ainda
wfcíté cousa, e tinha ogrande mérito de lembrar essa
instituição primitiva, esse regimen primeiro, que co-
-iiheceo Roma, depois elevada á soberania das nações;
aquelle, que recolbeo sob sua proteção os restos des-
Corsos das nacionalidades europeas, foi nrmitos
secutos o paifodiufttda civiliaaçaõ romana em luta com
a barbada dos filhos do norte; libertou os servos e
dvítocouo feudalismo. Era o reflexo amortecido da-
quelle poder que na íuglaterra impoz a grande carta,
uk Êiália gerou as republicas, na Suissa fes a inde-
jtóüiteaoia, na Espanha forçou o regresso dos mouros,
em Portugal consütuio as cortes de Lamego, em França

Ké$Q a unidade nacional sob Luis 11. Kra a sombra da-.
quelle poder q' foi na Holíanda o começo da liberdade,
na Revolução o terceiro estado, e acabou bonrgesia,

. sapláiiítãndeí os priviíegbs, o as destincçõos, que aaõ
vinhaõ do mérito.

Nenhuma instituição, nenhum poder contava nem
mai* annos de existência, nem mais serviços á civi-
Usàçaü antiga o moderna; Municipiòs em Roma, com-
munas em Franca, concelhos em Espanha e Portu-
gaí7 por toda parte erão pequenas democrafeias, o
povo govemando-se á sombra de suas próprias leis
e abrigado com seos muros, os olhos na brecha, a lan-
y. em riste contra os potentados-. E foraõ essas pe-
queíus sociedade, perdurando apesar mesmo da gran-

*

de ateorpçaõ exercida pelo despotismo administrativo
d(3 Roma, o único ponto de apoio, a salvação única
que encontrou o elemento romano; quando as raças
do norte, impellidas por outra* té entaò desconhe-
cidas-, em torrentes' copiosas desfilando de suas selvas,,
precipitavaõ-se sobre as províncias do império, qne
innundavaõ, redusindo á escravidão os senhores dc>
)aiz. Sim, em quanto os chefes bárbaros se forti-
icavaõ no campe, tó entaò inhabitados, as oiuaicipa-
lidados reeditioavaõ os seos muros, e oflèreciaõ um
asilo aos nacionaes. Que recordação gloriosa naò
offerecem essas pequenas sociedades entregues a si
mesmo, preparaedo a futura liberdade., rehabilitan-
do a naçaõ, è rehavendo a riquesa publica cahida no
poder dos conquistadores ? Ora saõ as crusadas, as
lutas dos barões entre si, que os põe na contingea-
cia de. pactuarem com as municipalidades, largando-
lhes a liberdade dos servos, ou uma maior sorama
de privilégios e garantias: ora é a própria walesa,
em suas aspirações ao goso de um poder absoluto»
que vètn pedir-lhes o soeeorro de seo fcYaço. Quando o
sino toca, cada bourgez 6 uni Soldado, e a Ijata
passada, novas concessões vem augmentar o seo
poder. Assim foi que voltarão á vicia nacionalidades,
que teriào desapparecido da terra; assim foi que a
liberdade resurgio pela expiação a mais duradora,
porque ja passarão os povos!

Que outra revolução mais gloriosa do que esta re-
generacáo assim operada? Que outra guarda se h>~
cumbiria fiel e capas de entregar nas màos da so-
ciedade moderna, of sagrado deposito da civilisaçào
romana? ../"'<

Em Portugal especialmente; em Portugal, cujos dis-
tinos foraõ até certo ponto os nossos, o mesmo ca-
racter a mesma influencia nos destinos da nação
assignaláo a existência gbriosa dos municípios. Ja
na epoeba da grandesa romana, eraõ os soldados das
cidades, lotando pelo privilegio deltas, que formaváo
essas phalangens invencíveis, com que Viriatò o outros
dissidentes da causa romana, afrontavaô as iras do
itnoerio." Depois mede?» a lança em duéllo mortal com
os filhos de Agar; e, quando ja era inclinada a vic-
toria para sao lado, o commum senta-se em Lamego
para regular a sorte da pátria ! Üta ultimo serviço
lhes era reservado, e iaõ, declinar de seo poder. Ei-
tes consolidarão o despotismo real, * 

goveroo de tran-
siçgõ é verdade, mas necessário entaò, para centralisnr
as forças da naçaõ e anoiquiíar ama BObrcsa filha çfè
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conquista, meio termo -entre a liberdade o a «scra-
vidaõ da idade media, •;¦;.'* Tudo tinha sido escravo,
durante o senhorio do-s 6ei.qutètadorosf €Ó os muni-
dpiosYtiohaõ íudátóais os- menos livres: tudo tinha
haquwdo, só ellog subspraò atò o momento de
seo sacriücio pelo futuro da- eivilisaçaõ 6 da liberdade !

A majestade única, augusta o sagrada, o sceptro,

que veio* do oriente paia conquista, e tinha tido a
triste gloria de assistft ao pass»itferfto do império ro-
mano, prevaleço êm toda aÍNropa; e a cedida que
se fes reconhecer pelas nações absortas; desfallecia o
regime* municipal, Importado pela liberdade, sys-
tema^rimitivo de governo no ILatío, !ntf$Tepipf nas
Gaito e no,.resto da'Europa romana, .'

Naõ obstanS. taõ ierisiyel decadência, jpelõs tptíi-
\:os, que; assinalámos aa nosso começo, para o fera-
si! e ia em c.pochas mui recentes, o poder mu-
tticipaf sbbwílèvevfl-se-a íoém os outros. O secado
era um cempo deliberativo, que'narõ sumsnte prçvia
as necessidades publicas,, mas, vellando pela sígu-
âmça interna/ até ordenava armamentos, e curava da-
administrarão fia justiça, provendo os cargos da ma-
gistrãtuk;. Mesiiio sobre creaçaõ ele novos impostos
tinha efte qtúasi sempre o totó consultivo^

Desde a guerra .dos mascates no lieaife, sináô desde
muito antes* só vimos ús sanados que exerc&raõ nos
negocies públicos a acçaõ" mais direeia e immediaetn..
I51i.es wtòV um como interpetre entre a reâtesa e h

povo, e üii feppcbó da nossa indeç<&&acia, preen-
keraõ esíu pape! do modo o mais êflicifmte, t}U3 se po-
dia esperar. Mas, cousa surprenéefíté, édesta,
epocha de seo maior esforço qne dat* sèo ultimo
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1 Quando se .agitou esse questão, a mais unportarK
te dos iiossus Tantos políticos, nessa- epocha, em que
a nação sahiwio do soo casulo desenvolveu um.a,iner-
¦gia pasmosa; náo vimos sinao as municipalidades.,

que, cohstiíuusdo-fie em verdadeiros bòfnrmtés de

guerra, arma vào as villas e ò^pünhào residência vi-

goros*' ab immenso e poderoso partido pertugut-z.
Às tropas, que percormo o paiz, erêo suas, os sol-
dados erào pagos de seos cofres, e por toda a par- •

te a condem e a dedicação erào um sopro de vida '

que eitas comnTunicavao"-- ao corpo sbciály Apenas
è Vontade impotente elo principo se fasia tfgeirafrién-
té sentir, sua autoridade oscilante chegava ao recin-
to de -stás deiibemgoas sob as formas lisongeiras d®
salutares conselhos. • ; • , % ¦

'•':*\.j: 
força" de querer, que uniformidade de..- sentir!

"¦•¦:. 
que irão os depositários da vontade nacional de

;.i.k a outra s extremidade do p\r Quando i voz de
,v'íWtaõ, o pregador dessa crusadà política, partia (fc um
.ffiuaieipio do tleará, qwlla invoco qne se chamou—
•marcha de Caxias: de todos os outros parüío também:
Numerosos bandos indesciplinadetó e cheios de ardor,
•que íurâô plantar a bandeira victoriusa do Brasil so-
.Ire as ameias do Taboca.

. Mas, o-perigo havia passado, a monarchia se con-' '.ffídoa, e as umaicipalidadcsâesoppareceraõ para o

Seos annóâse contavão paios da nossa existência,
60 bens nos tinha legado.

lima cèhtraiisirçfio exagerada fox estabelecida; cen-
'tralisació, 

sem a qual a monafebia- nada havia per-"díd-o 
e soíía a desconfiança entre o povo o o podw.

:> Parece que a idéia do federalismo, tào em veiga nos
tóáfceiros dias do império, fez mal a esta instituição,

. embora nunca tivéssemos municipalidades taõ pode-
 ^/vriffícíim in^ifite &ssa medida* £ uEo

foi snesento sobre ellas. que pesou a conáqpençb dos
panifòs do império, As m^sma^ províncias, no co»-
meço, constituído* em um pé de bem proverem, itó
suas necessidades, habilitadas para curarem do seo pro-
prlo adiantamento e progresso, forao cobertas por*
ura a rede de fynccionarios administrativos, que ab«
sorverão todos os seos previlegios, e lhe tolhem m-
da-hoje a accao, a ponto devermol-as redusídai ao •

papel de rnendÜMpte; itieros esgectadow da omnipo-
tencia do governo geral, e n«s condições de arrastarrnní^
se pelos saíóes dçs ministros á cata das cousas as mais
insigiíicanti?s.

íiesto supposto cqrnptehcnde qual quer, por'
que rasào, com tantos annos de existência politiev*,
achamos.-nO's nas mesmas, si ti Sc peiores condições -i

que sob o regimen colonial. Gque é uma câmara
municipal nào devemos inquirir; o que é já uma
assettblea provincial, com admiraç.ào nm pergunta-
remos !

f^rn cê diga quo é innutil para a civilisaçào.pa^
ra o riquesà e desenvolvimento do paiz as franquer*
sas mauicipàes de outr?oraf p^r que ahi está a bis-
to.ria para convencer-nos de quo lhe devemos a ii^-
dependência, devemos-lhe quasi tod^is as gmn
Ã^s cousas que. se íiserSo nos tempos colemiaes, o
nm^uém nos dirá que qs nríelhòramente>s:, qnenos vic-
t$o -%óâ sua*suppressão, nào tenhào vindo unicamente
de una outra medida anterior & cila—a liberdade do
coJíierrâo, q' abrindo a porta ao estangeiro, facilitou
jutre úòs a importaç&o da industria, da economia e ei-
vilisaçio ouropea: •

Municipalidades, como forao as ek klade media, ca- ,
mo, forio mesmeí, em 

'certo 
sentido, as dos tempo^

eoloniaes; estamos longe de pretender; pois seriao um
perfeito anaélronismo; Eias taes quaes hoje ciis-
te®, tnesào em matéria de policia edil redusida a.
\èo estreito circulo de attribuicões, é cousa alem da
inconveai!.ient§; completamente innutil.

éào nos cancaremos em demonstrar o què vae
sendo hoje 'ger&imentc reconhecido no paiz, ò que
nào pode ser objecto de contestação.

to&mm*m»' ti —>m- -r^-^-r-"..r~^^-^**™m*****x*mãmamuu^
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'..?XEMIO 
»0 EXU' 18 DE JUNHO DE 1860., *

Sr. redactor do Araripe, cumprindo com o daver
a- que. mè impus, de ífií ir noticiando as ocçorrenci«3
Jo yoricury, aproveito a ida deste Souluque, para Ibe
cowtar que bo di* 12 deste entregou-se à prisaò o
.Álvaro, no. dia 13 o Jovino, 6 a 14 o Fraücisco
Baimundo, conhecido por Chiquinho da Urtigà*.* Ko?*
te Vié. que a Álvaro havia designado o dia 14 para
recolher-se a prisaò, inas depois pensando que sua

apperiçaõ trasta «ma coincidência com o assassinato
mandado praticar, antecipou a vinda, mas sempre veio

a sugeitar-se a outra comádencia, qne foi exuisunlar

o bárbaro assassinato do inielis; cèpiiaô Btaac» ua
tarde de 14 do fevereiro, e na tarde do 14 .de ja-
¦ho, concluir seo famoso interrogatório, no qual re-
velou o s-cuiismo msis inquaiiticavcl de que ha de fsl-
lar a historia: coitado; nem soube que» deo a mor-
te á victima de seos ódios, c quando, isto disia, o

outras queiiandas banalidades que mais o compro-

meUiíõ, o dr. lucena consulvava a caoscieocra, <?\v

i .
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o fgfi-y..tia ||.dqçumentps que existem er& seo poder,
o:-...ípiftôs por serem do próprio punho do Álvaro,
;v/y- bastantes para couf justiça convencer &ps juises
das. falcklades que avançou em suas respostas, que
causarão indignação, a seos próprios amigos-, que co-
briraõ com as maòs a cara. ; (,

Ja passarão por aqui. os presos d® Ouricury, #ne
rstavaò Jiessa cidade, iaõ. em pas: foi w\ rebanho
de fí^ras, que vaò associar-se /is que estaõ nn eadeia
do Ouricury, que dé&ta ves ficará arfaado de Ventre
dt&io. \

Disena que o jury está convocado para hoje, sen-
<io presidido pelo. probidoso.dr. Lacerda, em quem
o causa da justiça e da humanidade ..descança, por
que este magistrado .dcicil e afavél, reúne á grande
qualidade-de juis integro. . , V

Q dr. Lucena tem-se enchido de gloria na captura
dos criminosos. Deos ihe fade os dias de vida, e
Qpnyeriità a todos da santidade dos meios que tem
empregado para trancafiar, na cadeia os faccinorosos
cio Ouricury, por minha, parte tenho nolie todi cbn-
íiança, e dua.svesss por dia o encommendo- era r»i-
nkaz orações a Ltos, paia que o resultado de suaá
diligencias correspondaò.a suas intenções.'

?Àdeos: logo voltarei coà notieias.
0 certanejo.
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TRAUSCRIPCOES.
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VAPOR BO SUL.

: O ministério contava grande maioria em ambas as
câmaras, porem osprojectos. de reforma eleitoral,
e 

^Bancário 
prümettiào levantar forte opposiçâo. Al-

guris membros distinetos, que,atéèoje haviào apoia-
do o ministério, e ate'amigoepesspaes,«ODQo^iíltostra-
do Dt Ôctaviano, redactor do €. Mercantil, tinhào-se'
deeLíado &ní opposiçâo á reforma eleitoral, -.bem como
o Sr Dr. Ti to. No senado o.conselheiro.'êo-iBaFraftco
apoiava o miüistoriò, e o barão de Quaratiim se deola-
rara em opposic&o.
--.Em Pernambuco, apesar de abundância de chuva,
não declinava n .triplico peste cte escarltaioa, angina,
e varíola. Numerosas e notáveis tem sido as victimas
que a mprte tem-ceifado. Entre outras dois estudfm-
1£s do 5.° an.no, os Srs. Manoel Cavalcanti de Álbü-
querque, fíih* do barào de Muritiba, e Manoel Martins
de Albuquerque Brito; maò sebre tudo era geralmente
•patida & morte do .Dr. Leonardo Augusto Ferreira Li-
ma, tente de inglês no collògiode artes da Faculdade,
q\%& ainda em Abril esteve aqui entre nós. tio cheio de
vida, como rico de talento. Ot)r. Leonardo ^ra um
dos redatores'fio Literal Pernambucano, dessa pleia-
(lá brilhante . de moços talentosos, de que Pernambuco
frâo éaváro; e.que cheios de esperanças, e de ardor
pelo b'un-de seo ;paiz, se .dedicâo com enthusiasmoa
mm m^a, grande, e santa da justiça, e da liber-
dade. A morte colbeo-o^a manha da vida,, ç rou-.
Sou a pátria, e as letras um dos seos-mais dignos filhos.

A terra lhe seja leve !
Continua Wtnljem afnda a orise íinanceira; e os ai-

-'tos clamores contra a caixa filial, q\\v é aceusada de
promover uma rota gorai, expondo a áásesperaçâq e

.a miséria um grande numero defamifia.
—Tambein ha vi* falíecido no Rio o Sr. Caries Rybei-
rides, ò. eloqüente democrata francez, o sympathico
çxillado amigo de Vicio? Hugo, e enthusiasta admira-
djor do HvmL

¦Hão obstante' as -chovas que tem catticlo para àl-

i
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guma| partes do interior da província Bahia como f.ha^
pada, e outras, cònlinva a miséria no mais alto gràomo termo dfe Camissüo st^Wdo descreve o Progresso
da Cachoeira. Continua a emifSraçao do povo. De 50' infeiises mulheres que tinháõ alli chegado de uma vez
cobertas de asquerosos andrajos, e extenuadas dè fome,
morrerão logo oito. No'"destrido do-jtfonte-Alegro
uma desgraçada niài emigrante, 

'vendo-se- 
oppmbida

de fome, e sedl, assim como seos filinbos, matpü
um que lhe impatava a viagem, com o fito de salvar-
se i si, e aos antros! «Que horror! Deos do Mise-
ricordia! (Do Cearense.) ¦

EXTERIOR.
Jt* ....

A questão da annexaçàô da Saboia, o Kise á França^
que suciíára fortes reclamçòps da Suissa, e InglateiTa^
prometiia um desleixe favorável, graças a esüélla dê
Napole&o. >: •,
—Goribaldi desetnbarcon na Siciüa com 2 mil aven-
tureiros para ajudar a iusurreição', dizem que protegi-do peía esquadra ingleza.

A Europa aceusa o rei Victor Manoel de Gómplieida-
de com Goribaldi. As potências nao-resolverào çoh>
sentir que orei da Sardenha ajudasse a insurreição^
ao menos ostensivamente, assim como também à n&>
prestavem apoio í\ Nápoles, e jaem mesmo consentirem
que o faça o exercito 

"do 
Papa.

A Inglaterra reclama para—segurança da ordem pu*blica-um ponto na Siciüa para occuparmilLtarmente (posere quanto ja sè vê, como Gibralíar); a França deéla-
r.çu (|ue se a Inglaterra occupas&e um ponto militar im.
Sícilia, ella o.ceuparia outro. -v-

Ã^quadra franceza -fasia-se de vella de Toulori para
Sicilia, ou Levante.

Concidera-s^ comprotnettida a posiçào dó rei d(r
Sapoles.

Combates com suecesso vario tem-se dado entre as
tropas realistas, e os insurgentes., Garibaldiestava em
marcha sobre Palermo, donde se esperava em breve a
noticia de Um combate.
—Uma parte telegraíica de Nápoles de 20 de maio di&
que o general Filangípriiá partir para SiciJia, à íim d^
offerecer em nome do rei aos siqjjiènos amnistia gerais
o vice-reinadoao conde de Trani, e um governo separado.'
—Anntmciào-se novas complicações no oriente. "M
Rússia pódio uma conferência das potenaias cbristàs
para inquirir da posição dos christàos ms domirtios
turcos. Di^em que a França, ea Inglaleita apoiao.
a .Rússia. ¦ Parece que a inhabiiidade proverbial da
Porta Ottomana, e o fanatismo estúpido de um povo
cují) poder e gloria já passou a 3 séculos' apreásão ca-
da dia o teraua do .domínio do Islzrtó- no continent&
eur^peo. ' . '' .

Ha Allemanha surgem novas queixas, e ciúmes dos-
pequenos estados contra a Prússia,
—Os portos da China forào declarados em bloqufo pé*
Ia esquadra anflo-francesa: 40,000 homens destas du-
as nações devido em breve pisar o celeste império, vis-
to a insistência do imperador em nào querer ratificar os
tratados, e nem ciar satisfações peto insulto do Pei-ho/.
-.-Em New York a corvetá brasileira Dois de Junho, q'
anda em viagem de instrução, prestou revelarmos ser-
viços j).ó'r oçcasiào de um incêndio entre alguns navios
do porto, A população daeidade encheo-se de enthu^ #
siasmo polo brio, e dedictcâo de nossos compatriotas,
ffeanifestando4hcs a maior simpathia. Amunicipalída-
de dessa grande cidade conferio ao commandante, e
offiçiaes da corveta o honroso-titulo de—cidadãos de
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CORRESPONDÊNCIA.
A

Continuação elo suplemento, ao'Araripe n. 227,
^Continuamos a perguntar ao sr. Manoel Francisco

dia Cruz o que é, $ por que se ha íMo de vinte a
trinta prisões, qne tem sido cffectuadas por S. 8. é
.s«íus 'policiaes: visto corno nao existe alguém em.cus-
todia nem pessoa alguma afliançada, nem um preces-
so julgado, Mm por julgar, e muito menos que hou-
vesse algum subido ao líio.úMl do jury? Surtirão
por meras eavilações? Permitta-me S. S., que lhe
faça o seguinte diiemna, ainda que seja o mesmo,
que faltar eíe cores a um cego de nascimento, porq
escrevo para o publico, e sirvo-me de S. S. iatfrumen-
talmente. Estas prisões, ou forào feitas divida,' ou in-
dividamonü*: no primeiro caso é -8. S. responsável
por todas essas absolvições injustas: um empregado
pi>siüanime um réo de policia: no segundo é S. S. um
déspota ignorante, pernicioso á segurança individual;
um íiogeilo da 

'humanidade; 
de qunlquer sorte um

perjúrio" por faltar cabalmente e de toda maneira, que
se queira encarar, ao comprimento de seo dever; ele
quelquer modo digno de severa punição. A nornea-
cão do s\\ Crus como subdelgado deste termo é um
d'esses afetes do governo, que põe muito em olvido
e incertos as pretenções eVesta ordem de qualquer
particular. K' constante, que o sr. Jorúmenha * ar-
lanjára este lugar honroso para seo cunhado o sr. Cruz,
sem duvida na firme persuasão^ de que seu
cunhado curaria de sua perfeição intelectual, pro-
tjuraria íaser-se apreciar pela consideração e estima
publica, procurando alguém, que o pudesse guiar na
Inicia; ao contrario sucoedeo, e ja agora nào fica beim
ao sr. Jorumenha pedir a ritirada de seu cunha-
do; mas o publico é quo soffre e soffrerá.; por que
estamos "'tange da acção do governo. •

O sr. Manoel Francisco da Cruz subdelegado a pe-
elido, estirado no cabo de uma fouce desde amanhã
té a noite, d'onde tira sua coriheeMa subsistência
çenhüra tempo tem para que pos?a soletrar ai-
guma palavra,-^que cultive seu espirito. O Araripe
o tem cteámado analfabeto; as pessoas, que lidào
com S. Si, ja sà achào por demait enfadada* e
irar podem 

'supportar 
suas pnrvoicesf puerilidados

iüteleettlaes, estando a indicar-lhè quelettra deve
S. S. escrever uma st pos-outrà, contesUmdo-o quando
vai S. S. caractèrisando outra e nào a, que lhe en-
dicào, do quo temos sido testemunha todas as veses,
que somos obrigado a assfiatíl-o em semelhantes en-
calhas. • Quiséramos, que o sr. Moreno dicesse ai-
gama coisa a tal respeito, corno escrivão interino do
termo, e .então encontraríamos apoio áo que levamos
dito. N'este¦ miserando estado, porque não pedo o
sr. Crus sua demissão? Quererá 

'que a presidência
adviiihe? Sáp julga sòfficienteo tempo de um anno,
era que o sr. Cruz tem sido a cruz d'esta popular
ç.ão ? Quer ainda qie o publico soja assás inerte para
tfttíias asneiras supportar com pura perda de mora-
H^açáo e adiantamento eVoste lugar? Salomão, ha
pouco, em ,um samba surrou a Mariano Tiúba com
tal escândalo., que por toda esta rua ouvirào-se as
rolhadas e clamor da infelis, e nem se quer foi pre-
so: e íiseriu seus policias muito bem» j'6is liio de-
vem estar a faser prisões, «jue inutilisadas por S. S.
(Vali! só lhes vem a entriga, e o pasquim dos sede-
ratos: o despreso às ordens e cumprimento do de-
ver, e o que -senão deve diser, sr. Cruz, d'quelles
que ascoltào esses presos á recolher às cadeias do
rwn ? E^as nfíasoas. auase sempre cidadãos paci-

ra subsistirem eom suas famílias, paiüpi d'aqui
para o seu sitio Baxio, para |pde mudeíu-se S. 8.,
aturando tanto, ou maior incomodo do qu« para
o Crato: ahi soíTrem a'massada de procurarem aS.S.
ou encoivarando os seus togados, ou rastejando se-
us cavaílos de peia' etc. etc. e depois que S. S.
manda lere reter a vagar para que entenda a parti-
eipaçào, e despacha-os, partem para o Crato com
quase outro tanto e péssimo caminho, e d alli para
sua* casas, percorrendo assim o mundo em roda por
cima dS bem boas oito ou nove legoas; inortos-afo-
me, sem {aliar na responsabilidade que os espera; e
essa?! Assim mesmo nào se digna S. S. de passar
ou assignar quanto alvará dò soltura lhe pedem, até
para Juvenal, negro moço de estatura gygantescn, o
ferreiro; apanhado de emboscado 'no quarto commer-
ciai do meu mano, que a mais de mes se apercebia
roubado sem sabor como, enigma quo foi decifrado,
quando o negro foi pilhado com gazúa na. mio, o
assim recomníendou-se, que fosso entregue ao dele-
gado supplente Manoel Jaoquim Tavares, que estava
em exercido. (Continua.)

Joaseiro 29 junho íq 1860
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EXTRAORDINÁRIA VIRTUDE PARA CURAR
ULCERAS INVETKRÀS DE tODAS AS MO-

LESTÍAS DE PELLE.

Em vários países da America meridional o trata-
mento das chagas e ulceras ofiereeem muita diiíicul-
dades, por eííeito das repetidas inflamações do figa-
do, causa da impuresa do sangue e dos outros fluidos
orgânicos, Este unguento cura toda a espécie de
ctiagas e ulceras, embora sejâo de mais de vinte m
qps de existência, e tenhào resistido á acção de qual
quer tratamento. p$:i£t¦Iffualmeute é o remédio o mais efficaz para destruir
todas as moléstias da pelle ainda que tenhào pfinei-
piado desde o berço, e fasendo-se uso do unguento
e preciso tomar as pululas de Holloway para panfi-
car internamente o sangue. Os casos os maus inveie-
rados de hemorrhoidas cedem a este admirável'rç-
médio- do mesmo modo, mediante abundantes tnt~
còes desse unguento no peito, -se oblem a cura de toda
espécie de moléstia asmatica, e catarros chromcos..
S? com particularidadpe efficas para infeimidades se-

guintes*.
Bultos.
Callos.
Cancros.
Cortaduras.
Espasmos. . ¦ . #
Erupções éscorbuticas.
Escrophulas,
Fístulas. .
FriaWade ou falta de ca- Rheumatismo.

lor nas extremidades. Supiraçâo pútrida*
Inflamação interna ou Tinha.

externa. Ulceras na bocea.
Fste unsuento vende-se nos estabelecimentos, do

professor Holloway, Londres, Strand, 244, em *W
York Maien, 80: assim como nas pnincipees boticas
e lojas de drogas na Europa, America meridional, e
de outras partes do mundo. O preço de cada cm
é de 650 reis, a 1^600-e a 2»000, e acompanhada
de instruções impressas cm português que ensina'»

.rnodo de se aplicar o unguento. Vende-se na Fortalesa
na botica do sr. Mamede.

Gota,
Moléstias da cutis.

)> do fígado.
» das articulações. .
» das pernas-l
» de>s peitos..

» dos olhos.
>^ queimaduras. 

'
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